Leguminosas fixadoras de nitrogênio facilitam o desempenho de juvenis de espécies arbóreas em uma floresta de restinga?
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INTRODUÇÃO e objetivos
A facilitação pode ser definida como qualquer interação na qual a presença de um ou mais indivíduos favorece, direta ou indiretamente, o estabelecimento ou o crescimento de outros, da mesma espécie ou não (BERTNESS & CALLAWAY, 1994; STACHOWICZ, 2001). Apesar de a facilitação ser considerada importante por ecólogos há muito tempo (CLEMENTS, 1916; COMPTON, 1929; CONNELL & SLATYER, 1977), há pouco conhecimento sobre como essas interações afetam os padrões de diversidade de espécies das comunidades (HACKER & GAINES, 1997). Estudos interessados nas interações positivas planta x planta e sua importância na estruturação das comunidades começaram a ganhar espaço na ecologia a partir da década de 80 (BOUCHER et al., 1982; HAY, 1986; HUNTER & AARSSEN, 1988; DODDS, 1988). Desde então, muitos estudos vêm comprovando a importância das interações positivas sobre a distribuição e diversidade das espécies nas comunidades (CALLAWAY, 1995; HACKER & GAINES, 1997; HOLMGREN et al., 1997; ver revisão em BROOKER et al., 2008).
Estudos sobre as interações planta x planta, com enfoque na facilitação, têm sido realizados no Estado do Rio de Janeiro, destacando-se o trabalho de Scarano (2002), que analisou as relações entre estrutura, função e florística de comunidades de plantas em ambientes severos e concluiu que as interações positivas entre as plantas têm papel importante na diversidade e distribuição das espécies na restinga. Dias et al. (2005), estudando o efeito da composição do dossel sobre a distribuição das plantas nesse mesmo sistema, encontraram evidências de que Clusia hilariana tem papel de facilitadora inicialmente, mas que, provavelmente, essa relação é substituída por interações competitivas entre essa espécie e plantas do subosque. 

A fixação biológica de nitrogênio (FBN) é uma relação de simbiose que ocorre entre algumas espécies de bactérias, capazes de fixar nitrogênio atmosférico, e determinadas espécies de plantas (BEGON et al., 2007). Essas plantas desenvolvem nódulos para alojar as bactérias e supri-las com uma fonte de carbono (carboidratos produzidos na fotossíntese), enquanto as bactérias tornam o nitrogênio biologicamente disponível para as plantas (STACHOWICZ, 2001). Entretanto, a FBN é muito custosa para as plantas, podendo chegar a cerca de 30-50% de C para manter nodulíferas em algumas leguminosas (LYNCH & WHIPPS, 1990), de maneira que esse tipo de associação só se torna benéfica para as plantas em áreas com estresse em nutrientes (i.e. baixa disponibilidade de nitrogênio).

Muitas espécies de leguminosas estabelecem relações de simbiose com rizóbios em nódulos nas raízes e são capazes de fixar nitrogênio em ambientes terrestres (PONS et al., 2007. Isso pode resultar em um aumento na quantidade de nitrogênio disponível ao redor da planta, melhorando, por exemplo, a qualidade da serapilheira, e, assim, facilitar o estabelecimento e/ou o desempenho de espécies afetadas de alguma forma pela limitação de nitrogênio disponível no solo. 

Sendo assim, propomos um estudo composto por uma parte observacional e outra experimental que visa analisar possíveis associações e efeitos positivos de árvores leguminosas sobre juvenis arbóreos em seu entorno, considerando como fator principal a fixação biológica de nitrogênio, em uma floresta de restinga alta no Estado de São Paulo.
RESULTADOS PRELIMINARES


O projeto encontra-se na fase de finalização do desenho experimental, para início da coleta de dados no mês de fevereiro. Além disso, estão sendo feitas análises dos dados preliminares coletados no projeto Parcelas Permanentes de São Paulo (BIOTA/ FAPESP), a fim de comparar as relações espaciais existentes entre os adultos de leguminosas e não-leguminosas com os dados provenientes da metodologia empregada no presente estudo, de comparação entre leguminosas adultas e juvenis de espécies arbóreas em seu entorno.

CRONOGRAMA 

A coleta de dados terá início em fevereiro, bem como a produção de mudas para a parte experimental do projeto a ser realizada no segundo semestre. Além disso, terá prosseguimento a análise de dados preliminares para futura comparação com a análise dos dados obtidos.
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